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TERMOS DE COOPERAÇÃO E SUA IMPORTAÇÃO NA COMPLEMENTAÇÃO DA
APRENDIZAGEM DOS MÉDICOS-RESIDENTES: EXPERIÊNCIA DO INSTITUTO

NACIONAL DE CÂNCER

RENATO NASCIMENTO DA COSTA; ALESSANDRA DE SÁ SIQUEIRA

INTRODUÇÃO: O INCA tem como papel estratégico a formulação e regulamentação da política
nacional de câncer no país segundo as diretrizes da Política Nacional de Atenção Oncológica, tendo
como um do eixo norteador a promoção da educação permanente dos profissionais de saúde em todos
os níveis de cuidados na Rede de Atenção Oncológica do país. A residência médica é considerada o
padrão-ouro dos cursos de especialização na área pelo Ministério da Educação e com maior
quantitativo de estudantes ativos no INCA. Os termos de cooperação no ensino médico são utilizados
no processo de formalização de um câmbio de ensino-aprendizagem entre instituições parceiras na
complementação ou desenvolvimento de uma competência específica ao médico residente a partir da
sua aplicação teórico-prática. OBJETIVOS: Este projeto consiste em demonstrar o perfil de termos
de cooperação firmados por programa de residência médica a partir da demanda institucional.
METODOLOGIA: Identificar o quadro de programas de residencia médica ativos até novembro de
2023 e os seus respectivos termos de cooperação no INCA  pela plataforma Sisaweb, além da
modalidade dos termos firmados, a apartir das demandas internas dos coordenadores e aceite das
solicitações externas das instituições parceiras. RESULTADOS: A Residência Médica é ministrada
em 16 programas, também sendo oferecidos ainda 15 Programas de Anos Opcionais e de Áreas de
Atuação de Residência Médica, totalizando 220 alunos ativos, com 200 termos de cooperação
firmados, sendo eles de modalidade bilateral, inca x externo e externo- inca. CONCLUSÃO: A
Coordenação de ensino do Inca apresenta como atribuição a necessidade identificar demandas de
formação, a partir deste se compromete em propor formas de integração e de cooperação técnico-
científica com as demais instituições de ensino nacionais ou internacionais, visando qualificar a
formação médica e estabelecer termos de cooperação técnico-científica com representantes das
instituições de assistência e de ensino, com o objetivo de capacitar profissionais médicos Os resultados
poderão ser utilizados para embasar diagnósticos de lacunas de aprendizado na formação profissional
dos médicos residentes do INCA e promover a formalização de novos Termos de Cooperação
específicos  para aumento da amplitude de formação do futuro médico especialista. 
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